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Este trabalho analisa questões específicas sobre a formação de professores/as, articulando 
as principais tendências da profissionalização docente com as principais vertentes das 
práticas da Educação Ambiental na transição paradigmática da modernidade para a pós-
modernidade. Considera-se que as concepções de conhecimento, de educação e de 
formação repercutem nas práticas vivenciadas pelos/as professores/as e educadores/as. As 
contribuições para análise foram engendradas a partir de pesquisa sobre formação em 
Educação Ambiental e são complementares aos debates e propostas realizados nos Grupos 
de Trabalhos sobre Formação em Educação Ambiental do V Fórum Brasileiro de Educação 
Ambiental (2004) e sobre Educação Ambiental na formação de professores/as do V 
Congresso Ibero-Americano de Educação Ambiental (2006). Esses eventos criam 
movimentos significativos de institucionalização das políticas de formação da Educação 
Ambiental. Soma-se a isso uma análise sucinta das tendências marcantes e dos 
desencontros entre a legislação sobre a formação dos profissionais da educação em geral e 
de documentos e leis da Educação Ambiental. Esse conjunto de ações é considerado 
importantes contextos de ruptura e de continuidade de algumas tendências nessa transição 
paradigmática. 
  
 


